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JsurmJ 

Leçon de Choses 
L a j o u r n é e d'hier a é t é m a u v a i s e pour l a 

R é p u b l i q u e , m a u v a i s e pour le S o c i a l i s m e , 
Oans l ' e n s e m b l e d e s c a n t o n s du N o r d s o u ­
m i s à d e s ba l l o t tages . 

S u r s e p t é l ec t i ons a u Consei l g é n é r a l , l e s 
r é a c t i o n n a i r e s e n l è v e n t tro i s s i è g e s : c e u x 
de Li l l e -Sud-Ouest , de Li l le -Nord-Est e t de 
D o u a i - O u e s t ; l e s r a d i c a u x e n g a r d e n t tro i s : 
c e u x de Li l le-Est , de T o u r c o i n g - N o r d - E s t e t 
de V a t e n c i e n n e s - E s t . U n seu l soc ia l i s te , le 
c i t o y e n Dupied ,«es t é lu à Lille-SudVEst. 

N o s a m i s De lory , Gl iesquière , c o n s e i l l e r s 
Sortants , V é r e c q u e et G o n i a u x s o n t bat tus . 

L e s dé fa i t e s de D e l o r y e t de G h e s q u i è r e 
n o u s s o n t sur tout s e n s i b l e s , n o u s n e v o u l o n s 
p a s le d i s s i m u l e r . I l s ont l'un et l 'autre suc ­
c o m b é s o u s l a m ê m e coal i t ion qui a b a r r é la 
r o u t e à V é r e c q u e et à. G o n i a u x , — coal i t ion 
f o r m é e de n o s e n n e m i s de toujours et, il 
n o u s e s t pénib le de le cons ta ter , de n o s al­
l iés d'hier, l es radicaux . 

S u r tre ize s i è g e s au Consei l d 'arrondisse ­
m e n t , s e p t sont a c q u i s à la réac t ion : A Lille-
N o r d , à H a u b o u r d i n , a Tré lon , à Clary, à 
Doua i -Nord (deux s i è g e s ) , à D u n k e r q u e -
O u e s t (un s i è g e s û r deux) . Grâce à l 'appoint 
d e s v o i x soc ia l i s tes , l e s r a d i c a u x l ' emportent 
à Tourco ing -Sud et a M a r c h i e n n e s , c epen­
d a n t qu'à Li l le-Sud, M. W e r q u i n radica l an­
ticollectiviste (!) a idé d e s c l ér i caux , bat le 
c i toyen R e n a r d et que M. V a n c a u w e n b e r -
g h e p a s s e à D u n k e r q u e - O u e s t , entre la c a n ­
didature r é a c t i o n n a i r e et la c a n d i d a t u r e so­
cial iste . A V a l e n c i e n n e s - N o r d , s e u l e m e n t , 
n o u s c o m p t o n s d e u x é lus , l e s c i t o y e n s Thié-
tard et Durre . 

E n r é s u m é , le résu l ta t de s d ix ba l l o t tages 
au Consei l g é n é r a l s e répart i t a ins i : u n so­
cial is te , t ro i s rad icaux , t ro i s r é a c t i o n n a i r e s 
et s u r tre ize ba l lo t tages au Consei l d'arron­
d i s s e m e n t il s e d é c o m p o s e par l 'élection de 
d e u x soc ia l i s t e s , de sept r é a c t i o n n a i r e s et 
de quatre rad icaux . 

T e l s sont l es faits . 
Cons ta tons - l e s . Il ne servira i t à r ien de 

r é c r i m i n e r . M a i s qu'il n o u s soit p e r m i s d'en 
tirer rap idement , sauf à y r e v e n i r p lus tard, 
l ' e n s e i g n e m e n t qu' i l s c o m p o r t e n t . 

Ce qui frappe, d'abord, c 'es t la d i s loca t ion , 
t empora ire , nous- v o u l o n s le croire , de l'en­
tente cordia le e n t r e r a d i c a u x et soc ia l i s t e s , 
en ten te qui a s s u r a l e s r e t e n t i s s a n t s s u c c è s 
de 1896 et de 1900. 

V i o l e m m e n t et, n o u s d e v o n s le reconna î ­
tre, parfo i s e x a g é r é m e n t a t t a q u é s au c o u r s 
de la c a m p a g n e é lectorale , l e s rad icaux , ai-

f ris ou affolés, s e son t b r u s q u e m e n t re je tés 
droi te , d a n s t o u s , l e s c a n t o n s d e Lil le ; et 

c'est pourquoi M. T r i b o u r d e a u x a béné f i c i é 
de s suf frages qui, au p r e m i e r tour , é ta ient 
a l l é s à un démocra te - chré t i en et que M. 
W e r q u i n a été é lu s o u s le p a t r o n a g e de l a 
t)épéche e t de la Croix, t o u t e s l e s v o i x obte­
n u e s p a r M. B r a c k e r s - d ' H u g o s 'étant repor­
tées s u r s o n n o m . 

D e leur côté , l e s c a n d i d a t s r é a c t i o n n a i r e s 
ont bénéf ic ié de l 'affolement et de l 'amertu­
m e d e s r a d i c a u x ; e t a i n s i s ' expl iquent l e s 
m a j o r i t é s o b t e n u e s par MM. Gossar t , Lor-
thio i s et Guilbaut . 

Et pourtant a lors q u e l e s r a d i c a u x l i l lois , 
t rop i n s o u c i e u x de l 'avenir, s e l a i s sa i e n t al­
l e r a u p la i s i r de l a v e n g e a n c e , n o s a m i s , à 
H a u b o u r d i n , à Tourco ing-Sud , à Tourco ing-
Nord-Est , à M a r c h i e n n e s , à V a l e n c i e n n e s -
E s t . s 'efforçaient d 'assurer le s u c c è s d e s c a n ­
d idatures rad ica les ! 

N o u s n e le r e g r e t t o n s p a s , car , c h e z n o u s , 
o n m e t toujours l ' intérêt de la Républ ique 
n u - d e s s u s d e s v a i n e s quere l l e s de p e r s o n n e s . 

Que n o u s importe qu'on n o u s appl ique le 
« sic vos non vobis » de Virg i le ; qu'on n o u s 
d i s e q u e n o u s a v o n s é t é d u p e s de n o s sent i ­
m e n t s d é m o c r a t i q u e s , s i l a Républ ique pro­
fite de notre travai l ! 

N o u s a i m o n s m i e u x u n e défai te a v e c la 
sa t i s fac t ion de tout notre devoir accompl i , 
qu 'une v ic to ire a c q u i s e a u p r i x de m a r c h a n ­
d a g e s qui e n t a c h e r a i e n t notre c o n s c i e n c e 
pol i t ique. 

N o u s a i m o n s m i e u x , a u t r e m e n t dit, De­
lory , G h e s q u i è r e , V é r e c q u e , Lucat , R e n a r d 
etc . , v a i n c u s p a r d e s coa l i t i ons s a n s l ende­
m a i n s p o s s i b l e s , que d e s s imi l i -v ic to ires du 
g e n r e de ce l l e s de MM. T r i b o u r d e a u x et 
W e r q u i n et, c e r t a i n e m e n t , q u a n d l e s c o u r t e s 
s a t i s f a c t i o n s d e s pet i tes v e n g e a n c e s a u r o n t 
p a s s é e s , t o u s l e s rad icaux qui s e s o n t l a i s s é 
a l l er à c e s sa t i s fac t i ons e n v i e r o n t notre 
sort . . „ L 

Il y a d e s défa i tes qu i h o n o r e n t u n p a r a 
e t d e s v i c to ires l ourdes à porter . 

N o s dé fa i te s n o u s s o n t d 'autant p l u s l é ­
g è r e s que notre t énac i t é suff ira à l e s répa­
r e r . 

A u trava i l , c a m a r a d e s I 

Au premier tour, les suffrages s'étaient ainsi 
répartis, avec 5,548 votants : 

Vérecque, 8,305. — Tribourdaux, 2,817. i— Le-
clercq, r é a c , 950. 

Lille-Sud-Est 
Inscrits : 6,875. — Votants : 5,879, 

Bureaux Dupied Brackers 
soc. réact 

Rue Boilly 
Bourse 
Rcnehin .... 
Fâches 
Lezennes ... 

Totaux 2*11 
DUPIED EST ELU 

825 623 
457 710 
440 411 
449 404 
240 158 

2306 

Résultats du premier tour : Votants, 4,914 ; Du­
pied, 2,069; Clément, rad., 768; Brackers-d'Hugo, 
17755. 

Lille-Sud-Ouest 
Inscrits : 6,272. 

Bureaux 

Place Câlinât . 
Rue de Juliers 
Arbonnoise .... 

Votants : 5,177 
Ghesquière Lorthiois 

soc. réact. 
365 846 

1318 893 
652 979 

2718 Totaux 2335 
M. LORTHIOIS EST ELU 

Résultats du premier tour • Votants, 4,914 ; 
Ghesquières, 2,273 ; Duballe, rad., 343 ; Lorthiois, 
2,237. 

490 
451 
449 
388 
474 
238 

447 
480 
484 
220 
486 
276 

Tourcoing-Nord-Est 
Inscrits 7.177. — Votants 5790 

Bureaux Delesalle I-oridant Monnier 
— soc. rad. réac. 

Rue du Calvaire... 167 
Bur.de bienfais.. .. 164 
Institut Colbert 134 
Croix-R. E.de filles 157 
Pnlais-de-Justice. 166 
Neuville 85 

Totaux ~813 2484 2393 
M. LORIDANT EST ELU. 
Résultats du premier tour. Votants : 5.788. 
Delesalle, soc. 1317. Loridant, rad. 2040. Monn-

nier, r é a c , 2333. 

Douai-Ouest 
Inscrits : 8,179. — Votants : 6,030. 

Goniaux Godin 
soc. 

Auby ..î.-.-.-..Tï7..îTtr:-.7T7î.iTrr...-=3 
Courchelettes _* 
Cuincy 
Douai, rue d'Arras 
Douai, rue François-Lemaire. 
Doiignies . ... 
Esquerciiin 
Pont-d<Ma-ni Mi n 

Fiers-Centre 
Lambres 
l.auwin-Planque 
Raches 
P.aimbeaucourt 
Roost-Wareridln 

Totaux 2850 309C 
M. GODIN EST ELU 

Résultats du premier tour : Votants. 5,813 ; Go­
niaux, 2,171 : PUlault. radical. 1.134: Godin. 2.434. 

On sait que M. Paul Pillault s'était désisté en 
faveur du citoyen Goniaux. Valenciennes-Est 

Inscrits : 7,530. Votants : 5,303. 
.Weil-Mallez Lefebvre 

Curgies ...«,.< .—.S; ,xr~ 
Estreux r.;.'..".'. • » 
Marly .„ 
Onnâing . 
Préseau -.- ~...» 
Quarouble - * — * \ - j * * ' . . . . . 
(Juiévrechain ...~..'..,~....... 
Rombies 
Saultain „ 
Sebourg 
Valenciennes 

475 
589 
164 
212 
147 

678 

291 
834 
299 
194 

53 
183 
237 
746 

Totaux - 8641 8610 
M. W.EIL-MALLEZ EST ELU. 
Résultats du premier tour. — Votants : 5,346. 
Mélin, soc. . 1,397. — Weil-Mallez, rêp., 1,641. 

- Lefebvre, r é a c , 8,264. 

Les Elections^ Cantonales 
Scrutin de Ballottage 

Conseil Général 
Lille-Nord-Est 

Inscrits : 6,481. — Votants 5,240. 
Bureaux. Delory Gossart 

Rue Dupleix ._...-...T. 
Rue des Canonnière... 
Rue de Bouvines 
Mons-en-Barœul 

soc. réac. 
m 826 1305 

212 497 
918 TU» 
294 407 

2917 2X50 Totaux » 
M. GOSSART EST ELU 
Résultats du premier tour. — Votants 4,891. 

— Delory, 2,061. — Pau-Tempez. 458. — Gossart, 
2,353. 

Lille-Est 
Inscrits 7.451. — Votants : 5,876. 

Bureaux. Vérecque Trtjourdaux 
_ soc. rad. 

Rue du Long-Pot . — . *077 1830 
Rue de Tournai <«g V178 

Conseil d'Arrondissement 
Lille-Sud 

Inscrits.' 7,268. — Votants : 6,400. 
Bureaux Renard Werquin 

soc. radie. 
Rue Fénelon - 1231 P8i 
Rue d'Artois 1397 1209 
Place Philippe-Lebon 888 1189 

Totaux 2910 3379 
Af. WERQUIN EST ELU 

Résultats du premier tour : Votants, 5,962 ; 
Renard, 2,797; Werquin, 1,455; Brackers, 1,554. 

Lille-Nord 
Inscrits : 6,066. 

Bureaux 

Ecoles académiques .... 
Rue Saint-Sebastien .... 
La Madeleine 

Votants : 4,939. 
Lucat Guilbaut 

soc. 
352 
953 
736 1064 

2801 Totaux ..—] 2041 
M. GUILBAUT EST ELU 

Résultats, du premier tour : Votans, 4,618 ; Lu­
cat, 1,828 ; Blond, radical, 529 ; Guilbaut, 2,212. 

Canton d'Haubourdin 
Inscrits : 8,508. — Votants : 7,39 

Bureaux Jolive 
- rad. 

Beaucamps ....••.TTT « •••..- 8 5 
Enmerin 259 
Englos 56 
Et.netières-en-Weppes •....- '-.- 140 
Erquinghem-le-Sec -.—^«rr... 18 
Escobecques _ ' *~-»— 14 
Hallennes-lez-Haubourdln • • ~ * 83 
Haubourdin „ , 868 
Le Maisnil „ _ « , 22 
1 igny _.w. 3 
Lcmme „ .^ .^ > - . „ . „•».... W4 
I r o s -.».-,. ..-, 830 
Radinghem - - - . . - ."Z. r „ 68 
Santés ... ^ . .^ i - . - -.<**«•> *<* 
Sequediu m . • » 
Wavrin . . 10* 

Platel 
réact. 
189 

54 
145 
771 
114 

as 
SB» 
519 
ItV 
41» 

0» 
343 

8745, 

l o t a u x . « « . • 2S55 
H TRIBOURDAUX SST ELU. 

8819 
Totaux »«4S 

M PLATEL EST ELU _ _ 
i Résultats du premier tour : Détée. s o c , 1.97» : 
1 Gruyelle, rad., 2,282, Platel, 3,333. 

Tourcoing-Sud 
Inscrite : 11.084. — Votants : 8865. 

Bureaux 

Hotel-de-Vllle n f /m 
Académie 
Rue des Orphelins. 
Bourse 
Croix-Rouge 
Blanc-Seau . 
Mouveaux 
Marcq _ „ 
Bondues -.. 

Vincent 
rép. 
458 
558 
513 
549 
445 
469 
623 
741 
247 

Desurmont 
réac. 
428 
473 
503 
481 

365 
529 
682 
415 

4242 Totaux --• 4603 
M. VINCENT EST ELU. 
Au premier tour, les suffrages s'étaient ainsi 

répartis, avec 8.660 votants • 
Legrond, soc. 1861. Vincent, 3494, Desurmont, 

3705. 

Douai-Nord 
Incrite : 7,028. — Votante : 5,091. 

Bureaux. Mâché Caron Lespagnol Boissonnet 
— soc. rad. réac. réac. 

Anhiers 49 61 73 79 
Douai-Nord .. 306 325 
Flines-lez-R. . 201 204 
Lallaing 194 304 
Sin-le-Noble . 840 894 
Waziers 263 268 

622 626 
729 719 
266 310 
667 740 
349 371 

Totaux 1923 2163 2894 2951 
MM. BOISSONNET ET LESPAGNOL SONT 

ELUS. 
Au premier tour, huit candidate étaient en pré­

sence. Ils obtinrent respecUvement : 
Moché, P. S. F., 1,016 v o i x : Duval, P. S. F., 

994 ; Wignolle, P. O. F., 330 : Verschaeve, P. O. 
F.. 335 ; Caron, radical, 1200 ; Vandroth, radical, 
1193 ; Lespagnol. réactionnaire, 8391 ; Boisson-
net, réactionnaire, 8559. 

Canton de Marchiennes 
Inscrits : 7,364. — .Votante : 5,777. 

Bouvignies i tnmm ta. 
Bruilles _., 
Erre 
Fenain 
Hornaing 
Marchiennes-Ville .,. 
Marchiennes-Campagne 
Pecquencourt 
Ilieulay 
Somain 
Tilloy 
Vred ' . ." ' ; ; 
Viilers-Campeau _ . . . _ _ . 
Wandignies 
Worlaing ". 

183 
233 
394 
195 
3 Ï Ï , 

Hocquet 
réac. 
176 

55 
189 
236 
147 
488 

£829 Totaux . . . . - „.. 2894 
M. DUFLOT'eST ELU 

Au premier tour. les suffrages s'étaient ainsi 
reparu», u a c ^ j a i i vrUarU* * 

Leleu, soc. . 778: Delannoy, candidat du P. O. 
F. , 540; M. Duflot, 1,639; M. Rocquet, 2,535. 

Valenciennes-Nord 
Inscrits . 11,074. — Votants : 7,289 

Durre Tliiétard Delamme Dubois 
soc. soc. réac. réac. 

1303 Anzin 1285 
Aubry 130 
Bellaïng 48 
Bruai 744 
Petite-Forêt .. 190 
Saint-Saulve ... 233 
Saint-Waast ... 246 
Valencienn. Nd 505 
W allers - 385 

131 
50 

244 
498 
384 

708 
98 
55 

489 

49 

225 
193 
619 
485 

Totaux.. . 3901 3918 3030 2998 
DURRE ET THIBTARD SONT ELUS 

Résultats du premier tour . Votants, 8,094 ; 
Durre. soc. , 3,338; Thiétard. soc., 3,329; Deba-
ralle, rép., 2,331; Patein. rép.. 2,308; Delamme, 
réact., 1,934; Dubois, réact., 1,914. 

Canton de Trélon 
Inscrits : 8,379. — Votants : 5,981. 

Moret, socialiste 2905voix 
M. Joncquin, réactionnaire 2906 voix ELL 

Le candidat réactionnaire est donc élu & UNE 
voix de majorité I! 

A Fourmies, Moret obUent 1,408 voix ; M. Jonc­
quin, 851. 

A Wignehies, Moret obUent 572 voix ; M. Jonc­
quin, 418. 

Résultats du premier '->ur : Votante, 5,581 ; Mo­
ret, 2,2ii ; Pécheux, radical, 1,470; Joncquin, 1801. 

Canton de Clary 
Inscrite : 10,594. — Votants : 7,298. 

Fiévet, socialiste 3,448vaix 
M. Lépousez, républicain 3,614 voix ELU 

Au premier tour, les suffrages s'étaient ainsi 
répartis, avec 7,021 votants : 

Fiévet, 3.175 ; Leduc, 3,050 ; Flinois, 3,434m Lé­
pousez, 3,328. 

Dunkerque-Ouest 
Inscrite : 8,879. — Votants : 5,607. 

Suffrages exprimés : 5,567 
MM. Vancauwenberghe, rad. ... 2,233 voix ELU 

Bernard, réact. 2190 > ELU 
Valette, réact. 
Dcfossez, rad. . ._ 
Ancel, soc. 
Minne, soc 

2173 
2129 
1164 
1161 

Résultats du premier tour : Votante, 5,597 ; An­
cel, 1,464 ; Minne, 1,453 ; Délossez, 2/168 ; Vancau­
wenberghe, 2,133 ; Villette, réact., 1,840 ; Bernard 
réact., 1,845. 

AUTOIR JMJ SCRUTIN 
A LILLE 

La journée s'est passée dans le plus grand 
calme. Bien que l'on ait voté avec beaucoup 
plus d'ensemble qu'il y a huit jours, les abords 
des bureaux de vote ont joui de la plus parfaite 
quiétude. Aucun incident ne s'est produit dans 
ta rue. 

A LA MAISON DU PEUPLE 
Plus de quinze cents camarades s'étaient réu­

nis dans la salle de la Maison du Peuple, atten­
dant las résultats du scrutin. 

Las résultat* arrivent peu à peu et sont affi­
chés, au fur et * mesure, sur un immense ta­
bleau noir. 

Quand tous sont arrivés, le citoyen Delory 
monte à la tribune. Dans une brève allocution, il 
démontre, chiffres en mains, que le Parti, lut­
tant avec ses seules forces, n'a pas perdu un 
pouce de terrain. Il a, au contraire, gagné des 
voix. Il ne faut pas s'affliger d'une défaite. L'Idée 
reste et fait son chemin. L e s T~* l f" f i i .peuvent 
êtra battus mai s n o n vaincu» 

Delory exhorte ensuite les assistante au plus 
grand calme. Pas de manifestations dans la 
rue; pas de cris. Il ne faut pas même que les 
socialistes répondent aux provocations que les 
adversaires,* dans l'orgueil de laur victoire, ne 
masqueront pas de luire. Les partis bourgeois 
en pourraient tirer parti contre nous. 

Après l'allocution de Delory, quelques cama­
rades ont chanté, et les assistants se sont reti­
rés. Il était environ neuf heures. 

DANS LA HUE 
La sortie de la Maison du Peuple se serait ef­

fectuée sans incident, si la police, qui se tenait 
é rentrée de la rue Léon-Oarnbetta et un peu 
plut he/it que la rue Alexandre-Leleu, sous le 
prétexte de couper une manifestation qu'ils n'a­
vaient pas l'intention de faire, n'avaient un peu 
bousculé les socialistes. Il fallait pourtant bien 
que les citoyens, réunis ii la Maison du Peuple, 
quittassent la rue Léon-Gambetta d'un coté ou 
d'autre. Du reste, pas d'incident grave a noter. 

Dans la soirée, plusieurs groupes de manifes­
tants ont circulé dans le centre de la ville. Quel­
ques faits regrettables se sont produits, mais, en 
somme, insigniuante. Quelques arrestations ont 
été opérées, non maintenues pour la .plupart. 
Les journaux bourgeois ne manqueront pas de 
grossir les faits, de crier au déâtu-uTe, a l'é­
meute. Il serait plus sage, et surtout plus prudent 
d'attendre que la police, qu'on ne bourra accuser 
de partialité envers les soc ia l i s tes , \ i t terminé les 
enquêtes qu'elle fera a la suite de quelques-unes 
des arrestations. On éprouvera peut-être des sur­
prises, car, ainsi que nous allons l e voir, il n'y 
a pas eu que des manifestante socialistes dans la 
rue, et parmi les personnes arrêtées il y a sur­
tout des jeunes gens n'ayant pas 18 ans. 

Ceci dit, voici les faits les plus saillants de la 
soirée : 

Vers neuf heures et demie, on a cassé la vitre 
de l'imposte de la porte d'entrée du Pr^grtt du 
Nord. 

Las manifestants se sont ensuite rendus devant 
les bureaux de la Dépêche où un cordon d'a­
gents leur a barré le passage et les a refoulés 
vers la Grand'Place. Us ont sifflé devant l'Echo 
du Nord. Quelques billes en plomb ont été jetées 
& travers de la porte du café • BelJevue », sans 
causer aucun dégât et blesser personne. 

A seu près h la même heure, des carreaux ont 
été c i ssés chez M. Barrois, 248, rue So l lénno . 

Vers onze heures, un groupe de manifestants, 
qui descendait la rue de Paris, a été, a la hau­
teur du parvis Saint-Maurice, bousculé et coupé 
en deux par la police. Les uns ont pris du coté 
de la Gare, et les autres se sont dirigés vers la 
rue du Sec-Arembault. Dans la bousculade qui 
s'est produite ù ce moment, l'agent 185, Vaneu-
ville, a reçu sur la tête une brique qui lui a occa­
sionné une plaie n'intéressant que le cuir che­
velu. 11 a été soigné à l'estaminet Demerstére-
Delporte, 70, rue dé Paris. 

M. Lorthiois a tenu, lui aussi, à manilester. 
U sest rendu en grand fracas au café V J e a n », 

Mais M .Lorthiois n'a pas fini. On dirait qu'il 
cherche à provoquer une bagarre. Du café 
« Jean », il se rend au café « Bellevue ». De 
jeunej nationalistes lut embottent le pas et en­
tonnent la MarsrUUwse. Sur la Grand'Place. des 
coups de sifflets partent de plusieurs groupes. 

Le propriétaire du café « Bellevue ». vovant 
arriver celte bande, craint qu'on envahisse * son 
établissement. U demande qu'on mette deux 

i-ifflUr il -n rf-' " ir ir gitii-yr r""" r 
grossissent le nombre des curieux. 

Quelques arrestation encore, pour refus de cir­
culer, et on arrive a minuit. Tout rentre dans le 
calme. 

Du reste, rappel du Réveil et l'exhortation de 
Delory ont été entendus. La population est res­
tée calme cl digne. 

Quelques citoyens, réunis en groupes assez 
compacts, circulant sans occasionner de tapage, 
sont venus à plusieurs reprises devant nas bu­
reaux. Ils ont crié : « Vive Delesalle ! Vive 
Siauve I Vfve le Réveil ! » 

A une heure, un nouveau groupe se présente, 
composé d'environ trois cents citoyens. Us pé­
nètrent jusqu'à l'entrée de notre salle d'Impri­
merie et chantent : • Vive Delory ! Sa place est 
ê l t mairie. Vive le Réceil.' Vive Siauve 1 Vive 
Delesalle ! » Puis i l s se retirent dans te plus 
grand calme. 

à Valenciennes 
Aussitôt le résultat des élections de Valende'ri-

nes-Ville proclamé résultat favorisant les candi­
dats républicains et socialistes, un énergumène, 
nomé Loccusol. marchand de légumes et de nois-
sons et distributeur de bulletins pour les candi­
date réactionnaires, s'est jeté, comme une bête 
brute sur le citoyen Durre, qui causait avec des 
camarades, et l'a frappé en le traitant de Prussien. 

-Nos camarades d'Anzin, électeurs de Durre le-
connaltront le fervent patriote Loccusol et lui di­
ront ce qu'ils pensent de lui. 

De tels procédés sont honteux et ne relèvent que 
du mépris. 

- - , • • • » "y Liii 

A X.TON 

On lit dans l a Petite République-
Lyon, 2J juillet. 

Pierre Robin, candidat radical aux élections can­
tonales de Lyon, ayant été le plus favorisé des 
républicains, les socialistes se désistèrent à son 
profit. L'Agglomération lyonnaise du P. O. F. 
avait déclaré retirer ses candidats dans tous les 
cantons où ils étaient en minorité, pour favoriser 
les candidatures républicaines. 

C'est alors que les réactionnaires, esftérant que 
l'acuité de la lutte dans le 6e arrondissement de 
Lyon pouvait faciliter la réussite d'une manœuvre 
déloyale, firent d'incessantes tentatives auprès du 
citoyen Darme dans le but de l'amener à main­
tenir aa candidature, et ainsi d'assurer le triom­
phe du candidat méliniste Jean Buffaut, richissi­
me industriel. 

A l'approebe du second tour, la pression devint 
plue forte et les offres d'argent plus élevées. Le 
sieur Decheneau, agent des réactionnaires, offrait 
5,000 francs à Darme si celui-ci consentait 4 main­
tenir sa candidature. 

Le citoyen Darme fit appel aux représentants 
de toutes les fractions républicaines du départe­
ment pour assister a la dernière manœuvre, et 
voici comment, l'huissier, requis pour la circons­
tance, rend compte de la tentative dans son pro­
cès-verbal : 

L'EXPLOIT D'HUISSIER 
Mol, Mathelin, huissier, etc.. , me suis exprès 

transporté audit domicile de M. Darme, où je suis 
arrivé vers cinq heures quarante minutes du soir. 
M. Darme m'a fait placer dans la soupente sise 
dans sa cuisine. Etaient présente dans cette sou-

mte : MM. Rognon, Meunier, Grumel et Bar-pente 
bero. 

A six heures sept minutes exactement, entrait 
par la porte de la cuisine une jeune homme d'en­
viron une trentaine d'années, coiffé d'nn chapeau 
de paille blanche, vêtu d'une chemise blanche, 
avec un veston d'alpaga noir, pantalon et gilet 
uoirs- , . 

Aussitôt, M. Darme s est avancé fermant der­
rière lut la porte communication entre la cuisine 
et la petite salle du café. 

Tous deux se sont placés au milieu de la cuisine 
! et la conversation s'est engagée. 

Decheneau, 4 demi-voix mais que j'ai parfaite­
ment compris, dit : « Je viens pour l'affaire, nous 

LsomrnM bïtn saute, batn î On m ' a dit a s ma m é ­

fier. » 
Et en même temps, n retire de sa poche un pa­

pier dont il lit le contenu à Darme en lui mon­
trant les mots avec l'index de la main droite, 
mais cette lecture se fait 4 voix si basse que je ne 
puis parvenir à percevoir les paroles. 

La lecture finie, Darme s'avance vers 1 entrée 
de la soupente et hausse la voix, disant : « AiGhs. 
comme vous dites, toute voix en plus de 842 serait-* 
payée deux francs en plus de nos trois milley 
francs. » 

— Oui, oui, répond Decheneau. V 
— Mais, réplique Darme, vous ne iroe <tlonnez> 

que mille francs, alors vous allez n ie s igner « n e 
note du surplus 7 

— Absolument, ajoute Decheneau. 
Et sans désemparer, ils rentrent dans la «aile tin 

calé. 
Quelques instants après, ils en ressortent pour 

revenir au pied de l'échelle conduisant a la sou­
pente, et Darme, lit à haute voix, très distincte­
ment, l'écrit qui est ainsi conçu : 

« Lyon, 45 juillet 1301. — Le 2» juillet, à midi, je 
paierai à monsieur Parme, 44, cours Morand, la ' 
somme de deux mille francs QUL viendront s'ajou­
ter à la somme de mille francs que |'e lui verse au­
jourd'hui. 
—• P lu s , suivant les conditions verbales interve-
nuet entre nous, une prime de deux francs sera 
versée pour autant de personnes qui a u r o n t cem-
partlr de Ht. 

. Pour M. Buffaut. signé : E. DECHENEA.» 
Pendant ce temrjs. Decheneau sort de sa poche 

une liasse de billets de banque dont je ne perçois 
point la quantité, distinguant qu'il y a seulement 
des billets de 50 francs et de 100 francs. 

Et il les remet a M. Darme, qui alors a le tout 
dans ses mains. 

Au même moment. Meunier saute aux pieds des 
deux interlocuteurs : Decheneau saisit violemment 
sa déclaration, la froisse et la déchire de haut en 
bas en deux morceaux, morceaux que j'ai recueil­
lis 

M. Decheneau revient vite de sa surprise et re­
connaît Meunier. 

Aucune parole malsonnante n'a été prononcée, 
aucune violence n'a été exercée ; la plus granae 
courtoisie n'a cessé de régner. 

Decheneau, vovant déjoués les calculs et les 
projets de ses mandante. Buffaud, Fontaine et 
Bornet, s'explique sur sa conduite et reconnaît en i 
notre présence et celle de mes requérante, tous 

Firêsente, et encore de MM. Alexandre Lespine, 
-egouby, Chamois, Thozet, accidenlelement pré­

sents : 
1. Qu'il a offert une somme d'argent a Darme 

pour maintenir sa candidature et assurer le triom- j 
phe de Buffaud ; qu'il vient de remettre un acompte 
de 1.000 francs en billets de banque que 'Darme 
nous montre aussitôt, desquels les numéros •• ont 
été relevés ; 

2. Decheneau reconnaît avoir dit % Darme qu'où-1 
Ire les espèces promises et remises, il sera rédigé, 
imprimé et aft lclé par les soins de M. Delmores 
mille affiches et une quantité de bulletins de -vote 
pour soutenir la candidature Darme et que dix 
distributeurs choisis par Darme seront à sa dis po­
sition, payés par ses mandante : Buffaud, Bornet 
et Fontaine. 

Puis M. Decheneau s'est retiré sans réclamer 
les mille francs qu'il avait donnés et que M. Dar­
m e a gardés. 

De e qui précède j'ai rédigé le présent procès-
verbal pour servir et valoir ce qi:e de droit. 

(S»gné> : MATHEUN 
Tel -est le document ! Il vaut la peine, n'est-ce 

' M l Hkiuanr • " lès VOTJO Wfnfes CoM rwuauar 
par le citoyen Darme vont servir aujourd'hui 4 
faire afficher sur les murs de Lyon l'exploit de M* 
Mathelin. Cest de l'argent bien employé. 

Quand un candidat et un parti' en arrivent l a . 
il faut qu'ils considèrent leur cause comme bien 
compromise. 

A la corruption électorale réactionnaire, 'les so­
cialistes préféreront. 4 défaut de mieux, la pro­
bité et l'honnêteté républicaine, et la feront.triom­
pher dans la personne du citoyen Robin, adjoint 
du citoyen Augagneur, maire de Lyon. 

Cotte , secrétaire de la Fédérat ion nationala 
d es mineurs , a pris la parole et a flétri l e s s o ­
ciétaires de Monthieux. U a encouragé l e s o u ­
vriers auxil iaires à la rés istance. 

Divers autres orateurs ont réclamé l 'appât 
de la Fédérat ion, pour préconiser la nécessité7 

d'une révolution économique et la nécess i t é 
d e s organisat ions syndicales . 

F ina lement , l 'assemblée a voté u n ordre<<hi 
jour € flétrissant la violat ion d es s ta tut s t te i la 
Mine aux mineurs par l e s sociétaires qui-.dot-
* e n t être c loués au pilori d u prolétariat, etdéV 
cliitaQt que les mineurs pousuivraient jpa* 
tous les m o y e n s le droit de tous l e s . m m e u r s j l 
la Société de la M i n e ? ux mineurs t'de ."'M.QJ*' 
thieux." » 

l'es imlinsuns Ib&'lges 
Bruit .de iGrêve,;pro.eIii*U>e 

Charleroi, 28 juil let . 'Le (gouvernement 
vient d'approuver les iresuhats<'de!laf'der$ièr« 
adjudication des houi l les des t inées : aux cche» 
m i n s de fer de l'Etat. L a . m o y e n n e des;prix;re-
présente une baiss ; importante <qui • va avo i f 
sa répercussion sur les salaires d e s ouvriers. 

Ceux-ci es t imant que la diminut ion ,4 .u .pr ix 
de l e n t e des charbons provientede la'formation 
de s tocks , c'est-à-dire d e l'excès d e p r o d u c t i o n , 
Après avoir va inement tenté 'd'amener:les\93f 
trons au c h ô m a g e h e b l o m i d a i r e d u l l u n d i . i i l i 
s e sont déc idés 4 organi ser van i vas te rSaptsrs» 
ment e n faveur de l a journée de'huitrheurea. _ 

U n travail de propagande ' incessant e s t ;ijaît 
dans les g r o u p e s (Ouvriers .:en vvue t'd'ôbtenir 
cette r é f o r n - . 

L e s directeurs <de . charbonnages /é tant rr'ésp* 
lus à s'y opposer , une g r è v e es t ;prôbàble . 

Aurons -nous u n e «greva udes (.ouvriers ccha'r 
bonniers ? Si le 'mouvement en ffaveur t'de;la 
journée de huit h e u r e s , est .act ivement p o u s s é , 
c'est certain 

On a rcmte.en^litleTtéîàuJon^^ïhUiUeiP^é3^• 
dent de l 'Union ,VBrrière;EdmonatGillesjgiiii»fl 
devait sortir de .prison 'que !le J30 edu ccourani. 
Cette mesure a é té prise<danslelbut("deueontT3H 
rier l e s manifestat ions«iui 'a*aient<été^or»yatl -
s ée s pour fet • r sa ! I ib éra t i cn : ; l d a n s l Ia ip lu p » Tl 
d es v é n e r i e s , l e ch'ômas^favMtimemeWté-TtK' 
cidé. 

Toutefo is , : i i en:ne sera,-changé.-aujprogram^ 
m e : le prés identrde l l 'Unianwerr iereres t ;paxt l 
pour la c a m p a g n e ; ; il fera sa : réapparit ion ;lfl 
jour fixé pourM^ïmani fes ta t ïons jpréparées feJ i 
son honneur . 

lèeïsu'ffi^iiiTrivôwBlîen 
JPROVOCATlONvO.UiEROCSSE 

ersei 

NOS DÉPÊCHES 
(Par Services Téléphoniques Spéciaux) 

La Guerre Sad-Mmaïne 
Bruxel les , ^ 3 jui l let . — f O n '"dément off iciel­

lement i L a H a y e l e s informat ions , [publiées 
par certains journaux, e t .que n o u s m'avions 
c i tées que s o u s Téserves, d'après lesquel les 'le 
gouvernement ho l landais 'tenterait .une inter­
vention e n faveur du ré tab l i s sement 'de la paix 
dans l'Afrique du Sud. 

L e docteur L e y d s est reparti «samedi soir 
pour Bruxel les . 

La défai ts a n g l a i s a de -Brnmsrsaerp 

N o u s avons annoncé , hiejc, que d'après u n e 
dépêche officielle, un détachement colonial an­
g la i s qui occupait Bremersdorp ava i t dû éva­
cuer cette place et battre en retraite devant les 
Boers . Voici d'autres détai ls sur cet «événement 
qui a eu l ieu le 24 juil let : 

Bremersdorp est .situé 'à 'quelque 'distance de 
"la frontière de la colonie p o r t u g a i s e de Lcraren-
ço-Marquès. L e général 'Stephenson jy avait 
envoyé un détachement de l a cavalerie colo­
niale de SteenackcT, dans le but d'établir un 
cordon mil i taire le long de cette frontière et 
d'empêcher les c o m m a n d o s boers poursuivis 
d e franchir celle-ci. I l semble que , en c e cas 
d u m o i n s , les râles ont été renversés . D e s for­
ces boers assez considérables venues du sud, 
et appartenant probablement, d'après u n e dé­
pêche de lord Kitchener , u aux commandos «les 
districts d'Amsterdam et de Piet Retief, sont 
tombés v igoureusement sur la cavalerie de 
Steenacker et l'ont •forcée à se frayer en com­
battant sa route jusqu'à Lembolo , à se izeoni l le 
•de Bremersdorp. 

LM c a m p s de oenoentratlon 
U n l o n g m e s s a g e d u correspondant fidu 

c T i m e s » à Bloemfontein dit que la mortalité 
e s t encore excess ive dans les camps de concen­
tration. El le était de 109 pour 1,000 durant le 
m o i s de juin ! L e s c a m p s de réfugiés établis 
dans le seul Etat d'Orange, ont coûté onze 
cent mille francs pendant ce moi s et 2,550,000 
francs pour les quatre mois de mars à juin. 

Bruit tte retour «te l or i Kitchenar 

O n l it dans le c Standard » : 
Notre correspondant spécial à <Cape'tdWn 

n o u s écrit qque le bruit courait a u commen­
cement de juillet que lord Kitchener abandon­
nerait à la fin d'août l e commandement en chef 
des troupes de l'Afrique australe et reviendrait 
e n Angleterre ; il y^passerait c inq moi s avant 
de partir prendre le commandement e n chef 
des troupe» de l'Inde. On dés ignai t pour son 
successeur t'ans l'Afrique "du S u d Be (général 
Bindon-Blood. 

IBS min8ursfle!la.Lûi« 
Saint Et ienne , 27 juillet. — L'es nttifleUrs 

synd iqués de la Loire se sont réunis , ce mat in , 
a u Théâtre , pour discuter sur la s i tuation de s 
ouvr iers d e l a m i n e a u x mineurs de. Mon thym T. «Lscra, dés infec té /aTT'satifxe; 

majorité de la nation. Notre gouvernement. 

pas" l'opinion publique avec lui,mais'll<veu»;lt»t-
ter jusqu'au bout tout Ue-mème. 

Aussi, à b o u t , de r mauvaises iraisons ret fs'eo-
fonçant tous . les 1 jours davantage'dans son*j6bsti-
nation coupable, sembie-t-il vouloir s appuyer 
sur la force et recourir ta l lavviotence j jxjurjne 
pas en avoir le démenti. 

On annonce, en effet, raujounThui .«"que rnos 
maîtres ont décidé d'augmenter 'dans Me ffortea 
porportions les forces -.de 'gendarmerie . q u i ; s e 
trouvent à Tervueren. 'Seulement, « comme IJes 
locaux seraient incapables de loger".un gen­
darme de plus, on va les élargir'.-'le départe­
ment de la guerre a déjà élabore tous les -jilans 
et l'on va procéder 'bientôt .aux adjudications. 

'C'est de la provocation si ce n'est de la frous­
se , è m o i n s que ce ne soft les deux. 

'.Quoi qu'il.en rsoit,ien prenant cette; mesure'qui 
augmenterarencore-,«i /aire j-serpeut,'leur. Impo­
tente et qui nermanquera'pas .de provoquer.une» 
certaine -'émotion 'parmi rnos t concitoyens, /"ncd 
martres>semblent<oubller'"que motre propagande 

1a 'fait iuneltarge'brèfheidansîle corps de la gen* 
idarmerie 'et 'que mous ccomptons tlà nombre 1 d« 
inos 'partisans. 

! E t c e n'est ipascencore ccette '.tentative qui nou» 
'empêchera de rreclamer :hant ret i ferme :1e >suf-
ffrage turiiversel, fèt ede lie ) prendre i même.-sil l'ont 
mous }y /force. • W 

iL'invHsiDn moire m Wàm 
Bruxel les ,c i 8'-juillet.—ipesjjésûitesTfrsU]içï& 

que la loi sur i les assoc iat ions 'ennuie ' fort , ' pa« 
raît-il, v iennent d'acheteT ;le château de M L * 
nart, ex-sénateur«THUost, et '.viendront is.y l insj ' 
taller sous .peu. 

D e s re l ig ieuses «Se Jljafis j^ont ffait ('des to'ffrejf 
d'aenat pouriunelbè31elpruj^iéfc.<située.aufCTtt-
tre de l a vi l le . 

T a n d i s -que l ies forHres iiélig-ieux *se£mùlt i -
piient et s'enrichissent ;à .'Alost, 1 le tpauperisnta 
a u g m e n t e d'ann'ée.iexiramiee^Iles.'deuxftierst'dc 
la populat ion Ireç6xwentfàesssrxx>urs<t3»lbureai. 
de 'b ienfa i sance !f 

t//7B 

'AÈgers.**& i j û i l l ê t . , — IDeS 1 
de Com~bréfe'ont-ceSS^lleTtrlrtfecaum^mbTeftio 
500. Les 'fondeurs 'auxquels « m tvseUt l'faire f su-
bir n i e i ^ d a r ^ o n i s m - . l e m r i x ' d œ i j o t m i é e s ' ï ' d a 
travail prot es terlt rtozftre Tcétte fdimiml tion. 

L e s 'fondeurs 'auxquels *on fa rsisrnilffé lia ^sup­
press ion 'de Il'aradise <<8*e i p e f e rmoHèle-.îl*ss 
avantageuse Jpour (eux, SnTitjesreidr. ' 

'Tout 'est 1 ca lme ipoux H'hrstafUt': i' 

Viererm,*2'8JjuilWt..—f&'lgTe^raes'tjjfcfrSS'. 
lauriers ("de Wierzon «eritre tHaas t u n e Tnouvélta 
phase . 
nouvel les 'proposit ions ("dans I lesquel les i i l s j r é -
duisent sens ib lement Heurs Tre*e*dicâtionsacoTw 
cernant ' l e s salaires . 

Malgré -ces fcomressioirs, I les ffabricaiitSi 
'après e x a m e n , roilt ^déclaré m e îpmjvoirttraiWB 
sur c e s bases "avec Hes /grév i s te s . 

Ceux-ci s e «sotit (réunis 'et, 'après ravoir tpris 
conna i s sance 'du 'refus d es jpàtrons font, fà IFu-
nanimité , 'décidé 'la 'continuation (VlelIargTève. 

1*Jé»-*YoTk,:58 ^juillet. —iL'e-vâpenr a lhananâ 
* Tfosenfe ls '» venant d e ' C a l c u t t a , ' d ' o ù ' i l e s t 
'parti le;7 j u i n par Port-Saïd, ''Alger, 'est arrivé 
i p ! • aa, avec 'un soutier indien 'malade. D « 
l 'examen d e s o n 'état i l résulterait 'que l e m a ­
lade e s t atteint de l a pes te . 

L 'équipage est en quarantaine 'à' ' l l l e 'Strin-
burae . L e s marchandises 'seront 'déchargées 
s u r d es a l l èg e s après traitement "et l ie navicj. 

4fr.lt
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